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RESUMO 
A Biologia da Conservação defende espécies ameaçadas de extinção por atividades antrópicas. Os cavalos-marinhos são ótimas espécies-
bandeira para a conservação marinha. No mundo, eles são amplamente explorados, principalmente secos para as medicinas tradicionais. O 
objetivo foi observar se é possível estabelecer uma correspondência dos dados abióticos com as ocorrências de cavalos-marinhos na região 
de Paraty/RJ. As pesquisas ocorreram de 04 de julho a 14 de agosto de 2016, em 17 dias não consecutivos, totalizando 28 mergulhos. Foram 
investigados quatro pontos: Ilha do Mantimento – hidrodinamismo baixo, Praia Vermelha - alta hidrodinâmica, Saco da Velha - mais 
abrigada e Ilha Comprida - mais exposta. Houve a coleta de plâncton e variáveis oceanográficas. Os cavalos-marinhos foram medidos e 
devolvidos no mesmo local. Foram avistados 24 machos (12 grávidos); 17 fêmeas (5 ovadas) e 5 juvenis. As colorações que mais ocorreram 
foram a laranja e a parda, e os substratos de apoio mais utilizados foram Sargassum sp. e Carijoa riisei. A Ilha do Mantimento se mostrou 
um importante berçário marinho e a Ilha Comprida uma importante área de reprodução. A densidade de zooplâncton foi baixa, levantando a 
hipótese de que os cavalos-marinhos podem estar se alimentando de organismos associados às algas. Não foi possível comprovar relação 
entre os dados bióticos e abióticos. Esse estudo foi uma importante ferramenta para o levantamento de questões/hipóteses para pesquisas 
futuras. Muitos outros trabalhos ainda serão necessários para entender um pouco mais a ecologia dos cavalos-marinhos em cada região, 
garantindo medidas que protejam seus ambientes e populações. 
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INTRODUÇÃO 

A Biologia da Conservação veio como uma resposta à perda da biodiversidade decorrente de ações 
humanas, com o objetivo de integrar diversas ciências, buscando soluções para os problemas que ameaçam a 
conservação das espécies, a variabilidade genética e ecossistêmica e os processos ecológicos, buscando 
compreender os efeitos antrópicos nos ecossistemas e o desenvolvimento de medidas mitigatórias para prevenir a 
extinção advinda de causas não naturais (Primack & Rodrigues 2001). Nos estudos de Lourie et al. (2004), 
Foster & Vincent (2004), Mai & Rosa (2009), Ramineli (2012), é ressaltada a importância dos Hippocampus 
spp. como espécies-bandeira. As pesquisas realizadas com cavalos-marinhos são essenciais, pois podem 
beneficiar outros grupos da fauna dos oceanos, considerados “menos cativantes”, mas que também possuem 
grande importância ecológica. 

Há décadas, os cavalos-marinhos são relatados como ameaçados de extinção por conta de sua grande 
exploração comercial e pela degradação de seus hábitats (Vincent & Pajaro 1997, Rosa et al. 2002, Rosa et al. 
2005, Mai & Rosa 2009). O Brasil participa ativamente do comércio internacional de cavalos-marinhos, sendo 
um dos maiores exportadores de indivíduos vivos para fins de aquarismo no mundo, e o maior da América 
Latina (Dias Neto 2011). Em 2001, Hong Kong importou 240 kg (entre 110.000 e 220.000 espécimes) de 
cavalos-marinhos de origem brasileira (Bruckner et al. 2005). Com isso, H. reidi e H. erectus estão com o status 
de “ameaçado de sobre-explotação” para o Estado de São Paulo (Bressan et al. 2009), “vulnerável” para o 
Estado do Rio de Janeiro (Rio de Janeiro 2000), e em âmbito Federal, as três espécies descritas para o Brasil: H. 
reidi, H. erectus e H. patagonicus estão listadas na categoria “vulnerável”	
  (Brasil 2014). Na IUCN, H. reidi está 
como “dados insuficientes”, H. erectus “vulnerável” e H. patagonicus ainda não foi avaliado (IUCN 2016). 

Os cavalos-marinhos são peixes ósseos pertencentes à família Syngnathidae e todas as espécies são 
inseridas no gênero Hippocampus Rafinesque, 1810. Esse gênero é caracterizado pelo corpo revestido de aneis 
ósseos articulados (constituídos por placas ósseas e ausência de escamas), focinho tubular, boca protrátil e 
pequena, brânquias reduzidas, única nadadeira dorsal constituída por raios, nadadeiras peitorais e anal bem 
curtas e ausência de nadadeiras pélvicas (Lourie et al. 2004, Fischer et al. 2011). 

Os cavalos-marinhos foram alvo dessa pesquisa, não de maneira ocasional, mas devido à sua importante 
função ecológica, como espécie-chave - de auxiliar no equilíbrio da cadeia trófica, contribuindo para o controle 
das populações de algumas espécies de microrganismos (Foster & Vincent 2004) e por estarem diretamente 
ameaçados pela maioria dos impactos que afetam vidas no oceano. Além disso, possuem grande apelo popular, 
como espécie-bandeira, sendo utilizados como símbolos para a conservação marinha (Primack & Rodrigues 
2001, Ramineli 2009, Vincent et al. 2011). 

O estudo teve como objetivo verificar se é possível estabelecer uma correspondência dos dados de 
algumas variáveis oceanográficas com as ocorrências de cavalos-marinhos na região de Paraty/RJ. E como 
objetivos específicos: contribuir para a ampliação das pesquisas de conservação de cavalos-marinhos, que o 
Projeto Cavalos do Mar vem realizando no município de Paraty; correlacionar a disponibilidade de alimento, por 
meio da análise do zooplâncton, com as ocorrências de cavalos-marinhos e colaborar para um maior 
conhecimento das áreas de estudo, inseridas em Unidades de Conservação. 
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METODOLOGIA 
Os pontos estudados são: Praia Vermelha, Ilha do Mantimento, Saco da Velha e Ilha Comprida, todos 

no município de Paraty/RJ (Figura 1) e dentro do território de uma Unidade de Conservação (UC) de Uso 
Sustentável, a Área de Proteção Ambiental (APA) de Cairuçu (Figura 2). Região em estado de conservação 
privilegiado, possui importantes ecossistemas costeiros da Mata Atlântica, com destaque para o manguezal, 
estuário, costão rochoso, praia arenosa e restinga (Apa Cairuçu 2004). Todos os pontos possuem algum tipo de 
ocupação humana e atividades de ecoturismo. Destaque para a Ilha Comprida que além de estar dentro da APA 
Cairuçu, sua parte marinha está toda inserida na unidade de conservação de proteção integral - ESEC Tamoios 
(Figura 3). 

	
  
Figura 1. Mapa da localização da área de estudo e dos pontos amostrais. 

	
  
Figura 2. Limites da APA Cairuçu em vermelho e os pontos amostrais em amarelo. 

Nenhum dos pontos apresentou características de influência estuarina. A região de estudo possui a 
presença de três pequenos rios, mas os quatro pontos estão relativamente distantes deles. A influência que se 
apresentou mais constante foi a oceânica (marés, ondas e sistemas frontais). Todos os pontos possuem a área 
terrestre caracterizada por vegetação nativa e conservada de mata atlântica e ausência de manguezal. A parte 
submersa está inserida em um ecossistema de costão rochoso. 
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Figura 3. Esquema ilustrativo dos limites da ESEC Tamoios ao redor da Ilha Comprida. Fonte: Adaptado de ICMBio (2016a). 

A área amostrada na Ilha do Mantimento tem grandes matacões, hidrodinamismo baixo, sedimento fino 
(facilmente suspenso com a agitação, prejudicando a visibilidade), declividade e profundidade relativamente 
baixas. Os substratos de apoio utilizados por cavalos-marinhos são, predominantemente, o octocoral Carijoa 
riisei e a macroalga Sargassum sp. Esse ponto sofre grande pressão antrópica de embarcações turísticas. 

A faixa amostrada na Praia Vermelha possui pequenos matacões distribuídos por toda área, uma 
declividade média, se comparada aos outros pontos, boa visibilidade horizontal e profundidade de até 6 metros. 
Uma das características que a diferencia dos demais pontos é a influência direta da região de fluxo e refluxo das 
ondas. Substrato representado principalmente por altas algas pardas e algumas esponjas. A faixa praial recebe 
muitas visitações turísticas. No entanto, o costão rochoso amostrado é menos visitado. 

Já no Saco da Velha, uma pequena baía, ainda mais abrigada que os outros pontos, o ponto a 5 metros 
de profundidade, possui uma declividade diferentemente distribuída: de um lado, baixa, e, do outro, média a alta. 
Os substratos também variam entre Sargassum sp., algas vermelhas, Carijoa riisei e poríferos. Presença de um 
cais público e alguns particulares, casas nas encostas e visitação turística. 

Na Ilha Comprida, a região amostral é exposta a ação de ondas, com hidrodinâmica e declividade alta. 
A profundidade chega a 12 metros e a visibilidade costuma ser muito boa. Os substratos são mais representados 
por feofíceas. Dentre os pontos analisados, esse foi o que teve ocorrência mais representativa da espécie exótica 
invasora Tubastraea spp. (coral-sol). A área amostrada nessa ilha foi em um local sem visitação de escunas. 

A pesquisa foi realizada de 04 de julho a 14 de agosto de 2016, em 17 dias não consecutivos, com a 
licença SISBIO Nº 42497-8. Eram monitorados um ou dois pontos por saída embarcada, que ocorreram em 
diferentes horários de maré – baixa ou alta, de sizígia ou de quadratura. Com o intuito de monitorar a quantidade 
de cavalos-marinhos em cada ponto, em campo, foi traçada uma linha fixa de 100 m, acompanhando a linha de 
costa, em um local específico, onde já se conhecia a ocorrência de cavalos-marinhos. Dentro de cada linha 
amostral, foi realizado o registro das variáveis oceanográficas, uma coleta dos organismos zooplanctônicos – 
esta para posterior análise da disponibilidade de alimento – e a busca intensiva de cavalos-marinhos por 60 min, 
através do método censo visual, utilizando apneia (snorkeling) diurna, em dupla. 

Nenhum cavalo-marinho foi ferido e nem retirado da água. Para as medições e identificações, 
utilizaram-se as metodologias adaptadas de Lourie et al. (1999), Lourie et al. (2004), Kuiter (2009) e a chave de 
identificação do “Iseahorse” (Project Seahorse, 2016). Foram feitas medidas do focinho, da cabeça, da cauda 
preênsil e da altura (Lourie 2003). Nos machos, media-se também a bolsa incubadora (Lourie et al. 1999, Lourie 
2003). Houve o registro in situ da coloração, do substrato de apoio e da possível presença de algum sinal 
distintivo (Ramineli, dados não publicados). Os substratos foram identificados segundo guias de campo de 
macroalgas, esponjas e outros invertebrados marinhos (Nassar 2012, Széchy 2015). Na diferenciação dos sexos, 
foram usadas adaptações dos padrões descritos por Lourie et al. (2004), Mai & Rosa (2009) e foi registrado se 
havia fêmeas ovadas e machos grávidos. Ao final das medições, os cavalos-marinhos eram devolvidos no local e 
substrato de onde haviam sido retirados. Por medida de segurança dos animais, eles foram observados por alguns 
minutos após a devolução, garantindo seu total restabelecimento, de acordo com Lourie (2003), Ramineli (2012). 
Visualmente, através das fotos de campo, foram separados os espécimes vistos uma única vez e os reavistados. 

Mediram-se as profundidades e temperaturas através de um computador de mergulho Suunto (Ramineli 
2012). Coletas de água foram realizadas, manualmente, com frasco plástico, próximo à superfície, para a análise 
de salinidade e pH, que foram medidos na embarcação, respectivamente, pelo refratômetro e fitas indicadoras de 
pH. Foi utilizada água da mesma amostra para a medição dos dois parâmetros. A visibilidade horizontal foi 
estimada com uma trena e a vertical com o Disco de Secchi. A velocidade do vento foi aferida através da Escala 
Beaufort e a sua direção com o auxílio de uma bússola. Para as Medidas Eulerianas de correntes, utilizou-se um 
fluxômetro, estabilizado e calibrado conforme recomendações do fabricante (General Oceanics Digital 
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Flowmeter Mechanical And Electronic Operators Manual 2014). Para indicar a direção da corrente, acoplou-se 
uma fita leve ao cabo do fluxômetro. Para as Medidas Lagrangeanas de correntes, foi lançado um derivador 
sobre uma boia fixa, para que fosse possível medir a distância que ele percorreu no tempo cronometrado (INPE 
2016). Na construção dos gráficos de associação dos dados abióticos e bióticos, foi utilizada uma média dos 
resultados obtidos através dos dois métodos, langregiano e euleriano. 

As amostragens dos organismos zooplantônicos seguiram o Guia Nacional de Coleta e Preservação de 
Amostras: água, sedimento, comunidades aquáticas e efluentes líquidos (CETESB et al. 2011). As coletas foram 
realizadas através de arrasto vertical, com uma rede cônica, com malha de 200 µm. A profundidade em que a 
amostra foi coletada variou de acordo com a batimetria de cada local, tendo sido aferida pelo cabo da rede. O 
material retido no copo coletor da rede (aproximadamente 90 ml) foi fixado com cerca de 10 ml de solução de 
formalina 40% para se obter a concentração final de 4%. As análises laboratoriais e os procedimentos 
matemáticos seguiram a Norma Técnica da CETESB (2000) L5.301, zooplâncton marinho: métodos qualitativo 
e quantitativo (método de ensaio). Utilizaram-se câmaras de contagem Sedgewick Rafter Cell, Fircroft Way, 
Edenbridge, Kent, United Kingdom de 1 ml de volume total. Utilizou-se microscópio estereoscópico Biológico 
Binocular 1000x com iluminação LED TNBO1B para a análise integral, não concentrada (todos os organismos 
dentro da câmara de contagem foram contados e identificados, até totalizarem 300 ou mais, quando possível). Os 
táxons foram identificados com o auxílio das seguintes publicações: Smith (1977), Gilron et al. (1990), 
Fernandes (2004), Bonecker (2006) e Swadling et al. (2008). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com os sete mergulhos em cada ponto – total de 28 mergulhos – foram obtidos 90 registros de cavalos-

marinhos (incluindo as reavistagens), todos da espécie Hippocampus reidi. Excluindo-se as repetições, foram 
vistos 46 espécimes: 24 machos (estando 12 deles grávidos); 17 fêmeas (5 delas ovadas) e 5 juvenis (Figura 4). 
No geral, foram avistados mais machos que fêmeas, mas os valores não mostraram nenhum desequilíbrio. Na 
Ilha do Mantimento, houve a predominância de espécimes juvenis. No Saco da Velha, machos e fêmeas 
apresentaram as mesmas quantidades. A Ilha Comprida apresentou a maior abundância de cavalos-marinhos, 
seguida da Ilha do Mantimento, Praia Vermelha e Saco da Velha. Referente ao estágio reprodutivo, a Ilha 
Comprida teve a maior ocorrência de machos grávidos e fêmeas ovadas, embora não tenham sido encontrados 
parâmetros que possam explicar esse cenário. 

                                                    
Figura 4. Sexo dos espécimes encontrados em todos os pontos. 

Em um contexto geral, a predominância das avistagens de indivíduos machos no ambiente natural pode 
ocorrer, de acordo com resultados de Rosa et al. (2007), Mai & Rosa (2009). Um dos fatores é que a área de 
deslocamento costuma ser menor para machos grávidos, segundo Freret-Meurer & Andreata (2008). Além disso, 
segundo Ramineli (2012), alguns espécimes considerados juvenis podem ser fêmeas que ainda não completaram 
seu desenvolvimento.  
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Ao nascer, os cavalos-marinhos H. reidi passam cerca de 15 dias no plâncton, medindo entre 6 e 7 
milímetros de altura (Lourie et al., 2004). Nessa fase, são extremamente raros de serem encontrados. Os juvenis 
avistados no presente trabalho, apenas na Ilha do Mantimento, representaram 50% do total de indivíduos desse 
ponto. O menor media 3,9 cm. Desse modo, ela pode ser considerada uma importante área de berçário para os 
cavalos-marinhos. A Ilha do Mantimento, em geral, apresentou menores valores de correnteza comparados aos 
outros pontos analisados, além de ter a segunda maior densidade de organismos zooplantônicos. Esses fatores 
são hipóteses para a presença de cavalos-marinhos juvenis nessa ilha, mas é necessário um maior número 
amostral e esforço temporal/sazonal para conclusões. 

Ainda que o presente trabalho careça de continuidade, é necessário considerar a importância de se 
proteger a Ilha do Mantimento, pois ela sofre grande pressão turística, recebendo uma alta quantidade de 
embarcações, de forma desordenada. Alguns dos impactos observados foram o pisoteio do costão rochoso; a 
amarração de barcos em matacões de rocha; a alimentação dos peixes com produtos industrializados; a poluição 
sonora (ruídos do motor e músicas altas) e uma grande quantidade de resíduos sólidos lançados na água, tais 
como, copos e sacolas de plástico, embalagens e, até mesmo, uma fralda descartável usada. É importante 
ressaltar que o presente estudo foi feito no inverno e que, no verão, esse cenário é muito mais preocupante. 

Comparando os resultados deste trabalho com dados não publicados das pesquisas realizadas pelo 
Projeto Cavalos do Mar, a Ilha do Mantimento já chegou a ter 15 indivíduos avistados em um dia, na mesma 
área amostral utilizada para o presente estudo, que teve apenas um máximo de quatro avistagens por dia. Isso 
pode ser um indício de que a população de cavalos-marinhos esteja diminuindo nessa ilha. 

Embora os quatros pontos pertençam à APA Cairuçu, no site do ICMBio, na “Lista de Espécies 
Ameaçadas protegidas nesta Unidade de Conservação”, não consta nenhuma das três espécies de cavalos-
marinhos descritas para o Brasil, embora pelo menos Hippocampus reidi tenha sua ocorrência confirmada nessa 
UC (Ramineli, 2012; ICMBio 2016b). 

Na Ilha Comprida, destaca-se o número de espécimes em situação reprodutiva (fêmeas ovadas e machos 
grávidos), o que pode indicar uma importante zona de reprodução. Esse argumento poderia contribuir para a 
inclusão dessa ilha dentre as protegidas pela ESEC Tamoios, mas o mercado turístico usa a área como um dos 
principais pontos de paradas. Geograficamente, ela já se encontra nos 1000 m do entorno de outra ilha da ESEC, 
a do Catimbau, mas não consta na delimitação da UC (ESEC Tamoios, 2006). 

Pelo fato de os cavalos-marinhos poderem mudar de cor e de substrato de apoio, a cada nova avistagem, 
as figuras 5 e 6 contabilizam a coloração e o substrato, respectivamente, das 90 avistagens, referente a todos os 
pontos e aos 28 mergulhos. Pode-se observar que as colorações laranja e pardo predominaram, seguidas de 
amarelo e marrom. A alga do gênero Sargassum foi a mais utilizada pelos cavalos-marinhos, como um todo, 
seguida do octocoral Carijoa riisei (Figura 7). 

	
  
Figura 5. Coloração dos cavalos-marinhos do total de avistagens. 

Foster & Vincent (2004) defendem que a coloração dos cavalos-marinhos pode ter relação com os 
substratos onde os mesmos estavam associados. Nesse estudo, geralmente, os cavalos-marinhos que estavam 
associados ao Sargassum sp. eram pardos e os que estavam associados ao octocoral Carijoa riisei eram 
alaranjados. A predominância do substrato Sargassum sp. foi comum para outros estudos com H. reidi na região 
Sudeste e Sul do Brasil (Kistler et al. 2005, Ramineli 2012, Freret-Meurer 2010). A preferência dos cavalos-
marinhos por Sargassum sp. como substrato, em todos os estudos citados, foi relacionada à coloração. Mas, se o 
cavalo-marinho pode associar a sua coloração a qualquer substrato, existe uma lacuna de explicação dessa 
preferência nas publicações consultadas. Assim, o presente estudo levanta a hipótese de que os cavalos-marinhos 
podem se alimentar de organismos (não fototróficos) associados ao Sargassum sp. Coimbra (2006) ressalta o 
importante potencial ecológico das algas Sargassum sp. como abrigo e recurso alimentar. Essas algas são 
considerada hospedeiras, pois a sua ocorrência disponibiliza micro-hábitats para diversas outras algas e 
componentes da fauna marinha. A forma e a estrutura do talo propiciam um nicho espécie-específico que é 
ocupado por outros organismos, tais como, hidrozoários, anfípodas, copépodas, entre outros. 
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Figura 6. Substratos em que os cavalos-marinhos se encontravam no total de avistagens. Legenda: MAE = Matriz de algas epilíticas. Outras 
= inclui uma ocorrência de cada, dos seguintes substratos: Codium decorticatum, Dyctiota sp., Acanthophora spicifera, Asparagopsis 
taxiformis, Desmapsamma sp. e porífero não identificado. 

	
  
Figura 7. Cavalo-marinho juvenil laranja no octocoral Carijoa riisei avistado na Ilha do Mantimento. 

A riqueza dos organismos zooplanctônicos foi representada por 15 táxons. O mais foi o filo Arthropoda 
(~63%) – representado nas amostras principalmente pelos copépodes e cladóceros, seguido do filo Chordata 
(~16%) – representado predominantemente por Urochordata: Larvacea (Oikopleura sp.) e ovos de peixe. A 
maior média de densidade de organismos zooplanctônicos foi Ilha Comprida (~0,0062 org./ml), seguida da Ilha 
do Mantimento (~0,0056 org./ml), Praia Vermelha (~0,0049 org./ml) e Saco da Velha (~0,0035 org./ml). 
Comparando os resultados da densidade zooplancton para a costa brasileira, com outros trabalhos (Martinelli 
Filho 2007, Oliveira 2009, Pereira 2011), observou-se que a densidade nesse estudo foi abaixo do esperado. O 
fato de o cavalo-marinho comer uma grande quantidade de organismos por dia (Foster & Vincent, 2004), faz 
com que essa baixa densidade de zooplâncton não sustente a cadeia alimentar do cavalo-marinho. Sugere-se, 
então, que esses cavalos-marinhos podem estar se alimentando de organismos (não fototróficos e não 
planctônicos) associados aos substratos de apoio. No entanto, para a comprovação desta hipótese é necessário 
um estudo da comunidade fital e dos organismos associados ao Sargassum sp. No estudo de Castro et al. (2008), 
foi analisado o conteúdo “estomacal” de cavalos-marinhos de ambiente natural, através do método da lavagem. 
Os itens mais encontrados foram nematoides, seguidos de crustáceos (principalmente copépodes). Com isso, 
sugere-se que a dieta dos cavalos-marinhos não seja apenas de organismos planctônicos, já que os nematoides 
não são caracterizados como plâncton. Isso pode corroborar a hipótese de que os cavalos-marinhos estejam se 
alimentando de organismos associados ao substrato de apoio. 

Em relação às variáveis ambientais analisadas e às ocorrências de cavalos-marinhos, apesar de terem 
sido citadas algumas associações, no geral, a partir da análise visual do gráfico (Figura 8), não foram 
identificadas relações entre os parâmetros bióticos e abióticos registrados. 

No entanto, a presença de sistemas frontais no período da maré de sizígia, de alguma forma, pode ter 
influenciado na ocorrência de cavalos-marinhos. Nos dias 07, 12 e 16 de julho e 10 agosto, ocorrem passagens 
de sistemas frontais e, apenas no dia 07 de julho, a maré era de sizígia. Somente nos dias seguintes (08 e 09 de 
julho), foi possível observar uma queda na ocorrência de cavalos-marinhos. A amostragem na Ilha do 
Mantimento ainda não havia se iniciado nesse período. Assim, esse acontecimento só pôde ser observado nos 
pontos: Ilha Comprida, Saco da Velha e Praia Vermelha. Para a verificação dessa presunção, é necessário avaliar 
a consequência de outras passagens de sistemas frontais em período de maré de sizígia, pois nesse estudo, esse 
acontecimento ocorreu apenas uma vez. 
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Figura 8. Médias de alguns parâmetros oceanográficos e das ocorrências de cavalos-marinhos nos pontos amostrais. Legenda: Em amarelo, 
representação da média de cavalos-marinhos encontrados por dia. 

A Ilha Comprida possui a maior profundidade entre os pontos analisados, chegando a 12 m 
(profundidade obtida nesse estudo, através de mergulho autônomo). A profundidade máxima em que se 
procurava os cavalos-marinhos era de aproximadamente 4m para todos os pontos. No dia 08/07/2016 (pós-frente 
fria, na maré de sizígia) – dia em que se encontrou apenas um espécime – foi feita uma busca com o mergulho 
autônomo, abaixo dos 4m, com o intuito de verificar se os cavalos-marinhos têm algum tipo de “fuga” para 
profundidades maiores para se protegerem. Todavia, nenhum cavalo-marinho foi encontrado. É importante 
ressaltar que espécimes avistados antes dessa passagem, voltaram a ser reavistados após esse acontecimento, mas 
não foram localizados no dia 08/07/2016. Com isso, geraram-se inúmeros questionamentos, tais como: “Que tipo 
de comportamento esses animais possuem para se protegerem de fenômenos como esse?”; “Onde eles se 
protegem?” “Como eles voltam?”. Para responder a essas perguntas, é preciso realizar uma busca intensiva por 
esses animais em toda ilha e um estudo mais complexo sobre o sistema hidrodinâmico do local. A passagem de 
sistemas frontais, como o citado, pode proporcionar a formação ou intensificação de correntes – e em função de 
os cavalos-marinhos serem animais leves e pequenos – podem ser arrastados para outros lugares. A corrente de 
maré também pode ter interferido, uma vez que a região é um fundo de baía, composta por várias ilhas, ilhotas e 
lajes – que criam obstáculos para as correntes, difratam as ondas e podem criar diferentes percursos para essas 
águas. 

Apesar de não ter ocorrido a correspondência dos dados abióticos com os bióticos, de uma maneira 
geral, os dados abióticos se apresentaram dentro do esperado para a região (Apa Cairuçu 2004, Ramineli 2012). 
Contudo, houve algumas exceções, pH igual a 9 (Ilha do Mantimento, dia 11/08), no Saco da Velha, pH igual a 7 
(07/07) e salinidade igual a 40 (11/08) e na Ilha Comprida o pH igual a 6 (04/07). Nos dias 07/07 e 10/08, 
ocorreu a entrada de frente fria, isso pode ter agitado águas de diferentes origens e ter transportado para essa 
região. Segundo Eschruque (2011), o pH pode ser considerado um dos parâmetros mais importantes para a 
caracterização ambiental, ao mesmo tempo em que pode ser uma das variáveis mais difíceis de interpretar, 
devido ao grande número de fatores que podem influenciá-lo. O pH das águas naturais varia entre 3 a 10, sendo 
bastante raros os valores abaixo de 6 e acima de 9. Águas estagnadas, ricas em matéria orgânica, onde uma 
grande variação de ácidos orgânicos e inorgânicos ocorre são frequentemente ácidas. A Resolução CONAMA 
357, classifica o pH para águas salinas e salobras de 6,5 a 8,5 (Brasil, 2005). Com isso, apesar dessas 
anormalidades no pH, em casos incomuns esses valores podem ocorrer, ainda mais se tratando de uma área tão 
complexa como a desse estudo, que no mesmo lugar onde possui áreas preservadas, há a presença de pequenas 
famílias lançando efluentes diretamente no mar, lançamento de óleos pelas embarcações turísticas, entre outros 
fatores. 

Os dados de ventos não foram levados em consideração como medida de comparação com os outros 
dados coletados, por ter sido observado, em campo, que as ilhas formam verdadeiras barreiras para esse vento. 
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Os locais de coleta eram, em geral, bem protegidos, ou seja, a medida da variável “vento”, foi mais influenciada 
pela geomorfologia da região que por qualquer outro fator. Outros parâmetros que também tiveram diferentes 
influências foram: a velocidade da corrente e a visibilidade vertical (profundidade máxima de penetração as luz). 
A velocidade da corrente foi medida por dois métodos, um utilizando o derivador e o outro método, o 
fluxômetro. Observou-se em campo que o derivador foi muito influenciado por passagem de lanchas que 
formavam ondas maiores e empurravam com mais força o derivador. Quanto ao fluxômetro, notou-se que a 
hélice girava mais em função do movimento de subida e descida da embarcação – que fazia com que o 
fluxômetro também acompanhasse esse movimento, provocado pelas ondas – do que pela passagem de corrente 
pela hélice. A passagem de lanchas também interferiu nessa medição. Isso, explica também a diferença no valor 
da velocidade da corrente, entre os dois métodos, já que eles não foram medidos no mesmo momento. Já a 
profundidade máxima de penetração da luz, uma variável que induz o quanto de material em suspensão tem na 
água, teve sua medição prejudicada pela batimetria local, pois em quase todas as medições, o Disco de Secchi 
encostava no fundo. Assim, a chamada “visibilidade vertical” era máxima, via-se o fundo. Com isso, não era 
possível comparar, entre os pontos, o resultado dessa medição, já que ele indicava mais o valor da batimetria que 
da disponibilidade de material em suspensão. 

Apesar de esse estudo não ter sido sazonal, e com isso ter impossibilitado esse tipo de comparação, o 
curto período amostral possibilitou o acompanhamento de machos e fêmeas em diferentes estágios reprodutivos 
(Lourie 2003, Freret-Meurer 2010). Também foi possível acompanhar, nos mesmos indivíduos, algumas 
mudanças nas colorações e fidelidade a uma mesma área em um curto período de tempo. 

Observa-se uma carência muito grande em estudos aprofundados sobre o gênero Hippocampus. 
Começando pelo fato de a IUCN, uma organização que faz uma das listas mais reconhecidas e seguidas pelo 
mundo, ter a maior parte das espécies de cavalo-marinho com falta de informações (Data deficient) e algumas 
ainda nem avaliadas (IUCN 2016).  

É sabido que o Project Seahorse, o Seahorse Trust, o Projeto Cavalos do Mar, outros projetos e parte da 
comunidade científica trabalham, com grande esforço, para a conservação e um maior conhecimento dos 
cavalos-marinhos. No entanto, precisam de apoio e suporte de instituições privadas e públicas, pois, na maioria 
dos casos, faltam recursos financeiros para realização de pesquisas. 

CONCLUSÃO  
Essa pesquisa foi uma importante ferramenta para levantar questões e hipóteses para futuros estudos e 

investigações. Também foi percebido que trabalhar com cavalos-marinhos é bastante complexo, pois possuem 
peculiaridades ecológicas e morfológicas que dificultam os estudos, sobretudo em campo e com verba limitada. 

Com a análise visual dos gráficos, os dados biológicos não corresponderam aos dados abióticos, mas 
as frentes-frias no período de maré de sizígia podem influenciar a ocorrência de cavalos-marinhos.  

A Ilha do Mantimento pode ser considerada uma importante área de berçário para os cavalos-
marinhos, necessitando ser preservada e que se tenha um controle do turismo desordenado que nela ocorre. A 
Ilha Comprida pode ser vista como uma zona de reprodução para cavalos-marinhos, e esse fato poderá servir 
como subsídio na tentativa de incluir essa ilha – ou parte dela – na Esec Tamoios.  

A densidade dos organismos zooplanctônicos foi muito baixa para sustentar a cadeia alimentar do 
cavalo-marinho. Com isso, será necessário um estudo sobre a biodiversidade associada às algas, para analisar a 
disponibilidade de alimento para os cavalos-marinhos nesses substratos. 

Concluindo, esse foi mais um estudo dos muitos que serão necessários para garantir a proteção dos 
cavalos-marinhos. Os estudos com o gênero Hippocampus estão apenas no início de um longo caminho, mas 
podem auxiliar tomadas de decisões sobre a gestão de espécies ameaçadas e de áreas prioritárias para a 
conservação da biodiversidade marinha. 
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